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Ementa: Esta disciplina é dedicada ao estudo do significado nas línguas naturais 

segundo a semântica formal e a semântica cognitiva. OBJETIVOS: Geral - Apresentar 

aos alunos de ambas as linhas de pesquisa da área de Estudos Linguísticos conceitos 

fundamentais para a semântica cognitiva e a semântica formal. Específicos - A depender 

do docente que ministre a disciplina, enfatizar mais questões da semântica formal ou 

mais questões da semântica cognitiva. A despeito de quem seja o docente a ministrar a 

disciplina, destacar as questões que mais diretamente dizem respeito à relação entre 

linguagem e cognição, tendo em vista a formação dos orientandos filiados à linha de 

pesquisa “linguagem e cognição”. 
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